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No proximo dia 3o de Agos-
to faz ig anos que Barcelos foi. 
elevado á categoria de cidade. 
Este facto proporciona-me a 

ocasião de alvitrar o seguinte : 
Este ano, naquele dia, como 

preambulo de, para o ano, em 
igual data, em que a RAINHA 
DO CAVADO completa 20 
anos de cidade, fazer-se uma 
festa puramente barcelense,que-
ro dizer, em que nela tome 
parte todo o Concelho de Bar-
celos, fazendo-se por essa oca-
sião no Largo da Pedra do 
Couto (em frente á Igreja de 
Santo Antonio) a inauguração 
de um Monumento ao Alcaide 
Nuno Gonçalves de Faria, que 
notoriamente perpetue o seu 
feito heroico. 
Para isto, este ano, fazia-se 

a cerimonia do lançamento da 
primeira pedra para a erecção 
daquele Monumento, com assis-
tencia de todo o elemento ofi-
cial da nossa terra, das suas 
escolas e com a presença da 
1lOCIDADE PORTUGUESA. 
Para o ano fazia-se a inau-

guração do Monumento, com 
a assistencia de todo o nosso 
Concelho e, como a festa tem 
nitidamente o fim de perpetuar 
um feito militar que bastante 
enobrece a Historia Patria, pro-
mover-se-ia que nela tomassem 
parte contingentes militaresaqui 
do Norte com a assistencia de 
Suas Ex.as o Ministro da Guerra, 
Comandante da i.a Região Mi-
litar e outros Comandos. 
0 :Monumento seria feito 

com granito da região, possi-
velmente tirado do proprio 
Monte que desde então guarda 
como reliquia sacrossanta dum 
passado glorioso, as ruirias do 
Castelo de Faria. 
Para isto convidar-se-ia os 

nossos conterraneos Snrs. Ma-
nuel Gonçalves Torres, Anto-
nio da Silva Esteves e Antonio 
Pinto, dos quais o primeiro já 
diplomado pela Escola de Be-
las Artes e os restantes que 
ainda lá andam na conquista do 
respectivo diploma, a cada um, 
apoiados num sentimento de 
verdadeiro bairrismo,a apresen-
tar um projecto para a execu-
ção de tal Monumento, afim de 
que a Ex.ma Camara, com tem-
po, possa escolher o que me-
lhor convenha. 

Como noutro dia, por ocasiúo 
do almoço de confraternização 
dos colaboradores de «0 Bar-
celense», se falou acentuada-
mente da vida e orientação 
do nosso jornal, concluindo-se 
que ele tem sido essencialmen-
te o paladino do Progresso de 
Barcelos, nesta conformidade, 
querendo agitar ideias neste 
sentido, convido os meus ilustres 
camaradas da redacção,para que 
alicerçados no seu espirito escla-
recido, digam nas colunas deste 
o que se lhes oferecer sobre es-
ta minha sugestão, a qual, em 
meu fraco entender, a aprovei-
tas-se, Barcelos cumpre com o 
seu dever. 
Bem sei que a Ex.ma Camara 

tem muitas obras em curso e 
outras ideias, talvez, que não 
deve desamparar, mas... nem 
só de pão vive o homem. 

Z. 
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Peregrimação á Montanha-- do 
E' no dia 20 do corrente que se reali-

za a Peregrinação anual á Montanha Sa-
grada e Historica d,, Facho, onde se en-
contra a Citania de Roriz que, no dizer 
de celebres Arqueo-
logos E!,panhois, é 
a tnvior e a mais 
iuiport ,inte da Pe-
ninsula. 

B,rcE-lanses, te-
mos dois pontos tu. 

risticos que •,ã,,) di-
gnos de ser 

dos: a FRANQUEI-
RA com a sua his-
turica Ermidiuhu, 
fundada por Egas 

Mc niz, cum o seu 
C4st( lo, onda o va-

loroso Alcaide de 
Faria biteu os cas-
L(Elh enos e a Lita-
nia, ao Sul do con-
celho; ao Norte, te-
mos o FACHO com 
a importante Lita-
nia, com o artisti-
eo Cruzeiro-Monu-
mento dos Cente-
narios do Concelho 
de B-treelos e uma 
Capela que, depois 
de concluída, será 
de admirar; por is-
so, no dia 20 do 
corrente, todos os 
crentes devem ir ao 
FACHO, encorporando-se na grandiosa 
Peregrinação e, no dia. 10 de Agosto, vin-
guem deve faltar á Peregrinação anual 
do Arciprestado á Monta nha,tambem,Sa-
grada e Historica da Franqueira. 

Todos, com Fé, com Devoçãq, de-
v m ir ao FACHO, no dia 20 do corren-
te, e, á FRANQUEIRA, no dia 10 de 
Agosto, agradecerem á Virgem Nossa 
Senhora as graças que tem dispensado 
aos portugueses, aos crentes... 

la 
O Rev.0 P.sdre B_,njamim Ferreira 

de Sousa, virtuoso e digno Paroco de Oli-
veira, e incansavel Presidente da Comis-

namora avaico—a0 centavos 
Oa are. auinaatu gogae o desconte de ae °ta 

Mato sai toi virado pela Conaauro 

Facho 
são dos Melhoramentos no Facho, enviou-
-nos a copia duma circular que remeteu 
aos Rev.m's Parocos das freguesias do 
Norte do Concelho, que é do tear seguin-

te: « Presado Cole-
ga e Amigo: 
Sendo de dia pa-

ra dia cada vez 
mais intenso o cul-
to e devoção á Vir-
gem Nossa Senho-
ra do Facho, e, in-
terpretando o sen-
tir e desejo de to-
dos os seus devotos' 
sobretudo das fre-
guesias áquem de 
Barcelos, qual stja 
a realização da Pe-
regrinação que se 
vem fazendo todos 
os anos, devida-
mente autorizado, 
venho pedir a va-
liosa cooperação de 
V. Rev.m` na orga-
nização da mesma. 
E, pois, para que 
a Peregrinação se 
torne digna e pres• 
te a maior honra á 
Virgem Nossa Se-
nhora do Facho, 
convinha que V. 
Rev.ma se encorpo-
rasse nela com os 
s e u e bons paro-

quianos, ou ao menos se fizesse represen-
tar por alguma associação religiosa e as-
sim se torne publico que a devoção á 
Virgem do Facho foi criada por ela mes-
ma com as muitas graças já obtidas pe-
los seus devotos. A V. Rev.ma peço a 
graça de fazer chegar isto ao conheci-
mento dos seus paroquianos',. 

o 

Ao anoitecer do 12 do corrente, ha-
verá uma luzida Procissão de Velas com 
os andores de Nossa Senhora do Facho e 
de S. Bento, que saírá da Igreja Paro-
quial da Lima, onde se pronunciai  um 

(Continua ■a º! página) 

Guadras do S. João 
I 

E' bem cruel a incerteza ! 
Mas também, nem sempre assim 
Mais vale do que a certeza 
Um desejo sem ter fim ! 

2 

Para quem chega à velhice 
Quem lhe dera ser menino... 
E voltar à rotinice 
Do seu passado destino. 

3 
A vida é morte constante 
Do presente, a cada passo. 
A saudade dum instante 
E' do passado um só laço. 

4 
A experiência dos velhos 
A bem poucos aproveita... 
Pesam mais os seus conselhos 
Depois da asneira já feita! 

5 
Na cascata em movimento, 
Tudo retorna a passar... 
Da vida, nem um momento, 
Pode a gente secundar 1 

E1tslo de Vasconcelos 

AINDA 0 ALMOÇO DE 
CONFRATERNIZA-

ÇAO ENTRE COLABO• 
RADORES DE t0 
BARCELENSED 

Alguns pre:ado3 eamaradas 
tivers.m p:,lavros amigas para 
e0 Bareciensea, retsrentes ao 
Almoça ds Confraternização 
entra colaboradores deste ee-
manario e qne se realizou no 
di 10 de Junh), no encima- 
dor Parque d3 Barcaios. 

0 nosso ilustra colrgi da 
eAurora di L m o simpatico 
e quetido válhinho qub está a 
ch gar aos cem anos, refere se 
a Asse klrncç ►, nos termos que 
seguem : 

.Almaço de coafraterolzsção doe co-
laboradores de -0 BARCELENSE--
Aiguº eolab)radores daquele nosso pre-
zado colega da linda cidade que o Ca-
vado baohw, reaniram.se, no dia 10 de 
Juoh3, num almóço do coufraternizaçio, 
que ae realizou no Parque da cidade de 
Barcelos. Co npareseram quinze convl-
vas o os que não puderam asWtir ao-
vlaram ezpresilvos telegramas e Cartas, 
saudando o ilustre Director de s0 Bar• 

celfam», s os demais membros da lia-
dacção e camaradas preaeotes. 
Efusivos brindes se ergueram, pon-

de em destaque as qualidades dos Di. 
rector e Redactores de «0 Barcelensru, 
e loavande o Bar. Padre Francisco Caa-
tIlio, que foi q,sem se lembrou da res-
lizaçã3 da simpatica e ºIgul@.al•v3 reu-
nião, durante a qual houve fraocs ategris 
e vibraole eotualasozo— trocando-ae im. 
pressó3s, permutando-se ideias, rocor-
dando-se factos Interessantea da vida e 
coutando-se historias ou anedotas humo-
riiticaº. 
A leitura da noticia que a esta fasta 

ea refere, delzoa-noa a impressão de que 
foi digoa de quem teve a ideia da sua 
realização e da Impartaocia em q Ia é 
lido ■0 Barcelense -, orgão ►egioosli,ta 
e defensor estrénuo doa legitimos inla-
reases da Raluha do Cavado, o qual a 
velha .Aurora» felicita peleº j sstas e 
merecidas provas de eonsidaração q ie 
lhe foram tribntedass. 

Tamb:m, sobre o ma≥imo as• 
sunto. o considerado itemanN-
rio s0 Comsrelo da Povo i de 
Varzims, diz : 

s0 BARGELENSlts --Terça•feira,dia 
de Camoas, por lembraça do Bar. Padre 
Castilho, renuiram em Barcelos, no Par-
que, som almoço fornecido pela Casa 
Bagoeira, os colaboradoras do nosso 
colega •0 BARCELUSE-. 

Da Povoa dolocau -se ali, por tal 
motivo, o oosso colaborador Snr. Bs-
ptista de Lima que , usou da palavra, 

0 GRANDE CORTEJO 
Com o grande «Cortejo His-

tórico», que amanhã, dia 6, vai 
encher de brilho e de entusias-
mo as ruas da capital, se encer-
ra o primeiro ciclo de festas 
comemorativas do VIII centená-
rio da tomada de Lisboa. 

Pela imponência de que se 
vai revestir como pelo gigan-
tesco aglomerado de actividades 
citadinas que nele figurarão, 
em reconstituição fidedigna das 
corporações da época áurea de 
quinhentos, tudo deixa prever 
um acontecimento único na his-
tória dos grandes cortejos lis-
boetas. 
A fidelidade dos trajos; a 

cór e o movimento de centenas 
de figurantes com suas bandei-
ras e palanquins; as irmanda-
des com seus patronos; os ou-
rives da. prata e do ouro; 
os pescadores; os carpinteiros 
e calafates; as fiandeiras e re-
molares; os hortelões; os livrei-
ros; os boticários e cirurgiões; 
os legistas e letrados—tudo e 
todos, enfim, contribuirão para 
que a grande festa do dia 6 se-
ja uma mancha inegualável de 
cores e policromias na fiel re-
constituição de um passado 
longinquo de grandeza e es-
plendor. 
Lisboa há-de ter por momen-

tos a noção de viver no século 
XVI, girando a cidade ribeiri-
nha era o grande empório co-
mercial da Europa, e ao seu 
estuário convergiam as naus 
de todo um mundo em busca 
das especiarias da India, do ou-
ro e diamantes do Brasil, das 
lacas da China, das pérolas de 
Ceilão. 
Todo o agitar febril dessa 

época—a que não faltarão os 
membros das antigas Casas da 
India e da Mina, da Suplicação, 
dos Vinte e Quatro e da Santa 
Casa da Misericórdia, com seus 
estandartes e bandeiras—t, e r á 
fiel representação e dará ao 
povo de Lisboa a nítida ideia 
da cidade buliçosa doutros tem-
pos, a par das suas actividades, 
labores os mais diversos, trajos 
os mais diferentes. 

Documentario vivo dessa épo-
ca fulgurante da nossa Histó-
ria o Cortejo do dia 6 ficará 
gravado na memória de todos 
não só pela sumptuosidade do 
que se vai revestir, como tam-
bém pela expressão e testemu-
nho nítido da grandeza desta 
«mui nobre e leal cidade» ca-
pital de um grande povo e ca-
beça de um grande Império. 

,Dr. • rancisco 
Miranda de 
Andrade 
Este nosso ilustre conterra-

neo e preclaro amig), foi no-
meado, interinamente, Reitor 
do Liceu Sá de Miranda, de 
Braga. 

S. Ex.a, que é Director do 
«Correio do Minha», já exercia 
o cargo de Vice- Reitor, coai 
probidade e inteligencia. 
«0 Barcelense», que tem p.)r 

S. Ex.a a maior consideração e 
simpatia, envia o seu humilde 
cartão de parabens ao presti-
gioso Reitor daquele importan-
te e conceituado Estabelecimen-
to de Ensino. 

pói em relevo es rvlaçóis da amizade 
quo enate coiro povelroi e b9reslo•nsee. 
A aesiataocla, sob'ieh•iu com entesiasm0 
ALA-àRRIBXS o improviso amlga e 
oportono de q sem, não falisºdo á cha -
mada, ali fora ano=peradament9 lesar as 



qr marcetense 

saudações traterues da Povoa•. 

Na Carta de Barcalos para o 
*Diario do Minho», de Braga, 
lê-se . 

«No dia 110 de Junho reuniram-so em 
almoço de confraternizapito,eo lindo Par. 
que de Cidade, a& colaboradores do eos-
eeituado &emanaria local e0 BARCE-
LENSE-, soado trocados calorosos brin-
des. 

Durante bato alm8ço, que fei prime 
rosamonte servido pela Pensão Bagoei-
r&, reinou sompre a maior entusiasmo o 
foram recebidos muitos telegramas de 
aaadeçóaa. 

Presidiu ao almoço o Rev.o Fraacis. 
co Castilho, que foi de quem partiu a 
ideia desta simpatiea manifestaçio de 
boa camaradagem•. 

Aos ilustres confrades e boa, 
amigos, agradecemos as ama-
veis referencies. Muito obriga-
dos. 

Festividade em Remelhe 
Nos dias 17, 18, 19 a 20 de Julho 

realiza-se nesta freguesia, brilhante ta&. 
tividade em hoara do S.S. Sacramento 
e coroação de Nossa Senhora da Fatim&, 
a qual aeri< abrilhantada com a palavra 
eloquente do Rev.o Altredo Rocha, coa-
djutor da cidade, que se fará ouvir nos 
citados dias. 

Esta festividade, a Que Remelhe quer 
dar o maior lusimeuto, cem por jeises a 
Sor.a Dr.a D. Maria Julia Usciel Brito 
Limpo Trigueiros o o industrial Sar. 
David da Costa Braga. 

No dia 20 sairá da Igreja Paroquial 
ema imponente procissão que percorre-
rá a Avenida D. Antonio Barroso a a 
estrada municipal, a qual será acompa-
nhada pela excelente banda da Oficina 
de S. José, de Braga. 
A Cabine Soaora do Sar. Buriro 

Soucasaux transmitirá as soleaidadea 
que se raalizaram na Igreja Paroquial. 

MoDimento Escutista 
Junho de 1917 

JUNTA LO,AL DE BARCELOS 
A Direcção da Janta Local ficou 

composta paios seguintes Senhores : 
Assistente : P a Alfredo Martins da 

Rocha, Chefe Interino: losb Luiz Cor-
reia e Becretario Interino : Ilf110 Eurico 
Gomes. 

Avisam se todos os Grupsa e Alca-
teias de ecacolho de Barcelos, para ea• 
viarem o mais brivem .- nte possivel, é 
secretaria do Nueleo—Rua Duques de 
Bragança, 13, uma relação do efectivo 
e dirigentes, bem como das direaçóes 
dos Secretaries das referidas unidades. 

D. CARLOTA CORREIA DE 
MEIRELEy 

Foi Deus servido de chamar d sua 
divina presença, a Ex ■a Sar.a D. Cer. 
lota Correia de Meireles mãi extreme-
cida do Chefe do Grupo N.a 13, Orar. 
José Luis Correia. O seu funeral efe-
ctuou-se em 22 de corrente, de sua ca. 
se no Lugar da Agrela para o Cemité-
rio Municipal. 

Os Escuteiros deste cidade fizeram. 
-se representar no seu funeral. A' fe-
milia dorida, os nossos p8ssmos, e a 
todos os escutas deste Naºleo rogaaros 
ama prece pelo seu eterno descanso. 

ACAMPAMENTO NO CONVENTO 
DOS FRADES 

O Grupo de Seniores N-- 16 de S. 
Paio do Carvalhal acampou nos dias 
sr e 22 de Junho junto ao Convento 
dos Fralee(Franqueira), iniciando desta 
forma as suas actividades eámpestres. 
O acampamento decorreu em boa 

ordem, verificando-se a presença de to. 
dos os elementos do Grupo. 

Dentro em breve vão desenvolver 
grande actividade, o que nos apras re. 
listar. 

SORTEIO DO GRUPO N.o 13 aAL. 
CAIDE DE FARIA, 

Este sorteio que se realisou pela 
Lotaria de St.- Antonio, coube aos se. 
`uiates Senhores : 

L¥ Premio : ao Sar. José Pereira de 
Silve Correia, de Barcelos; 2 e Premio: 
ao Snr. Antonio F. M. Recarei do Por. 
to, 3.- Premio: ao Grupo t3 de Barce. 
los. 

PASSEIO DE ESTUDO 
A «Patrulha Leão §. do Grupo de 

Escutas deste cidade, foi no dia 2g em 
Passeio de Estrade ao Castelo de Faria, 
regressando a Barcelos pelas 13 horas. 
E por hoje vai calar-se o 

cdguld do Frsaqueiru 

S. Bento em Balugães 
Em Balugães, nos dias i i, 12 e 13 

do vertente, realizam-se as tradicionais 
testas a S. Bento • St.- Antonio, ha-
vendo musicas, alto-falantes, Zé$ P' rol. 
ras, fogo, ele.. 

A Foz do Arelho é a pista do 
Campeonato Nacional do 

Remo em 1947 
A3 Caldas da Ra)uha hão hoje uma 

populosa cidade que, alem de centro ur-
bano modernizado goza do privilégio de 
reunir, conjuntamente, a prata, o campo 
º e& termas. 

Agora é o Campponato Nacional do 
Remo que esc 13 o lá de Julho se reali. 
za na terra de Bordslo, num eeoário de 
maravilha nataral—a Lagoa de Obidos 
(Foz do Arelho)—e que vai dar, com 
certeza, uma aulmação desusada. 

Os ealdenses preparam-se afanosa. 
mente para receber eleeportistas e entu. 
aleitas do Remo, com aquela hospitali. 
dade que sempre tem caracterizado o po. 
vo das Chldas, estando já garantidos os 
alojamentos a meios de transporte as. 
eeasárioa é cómoda fosialação doa eu. 
merosos visitantes que, de todos os pon-
tos do país. se deslocam ris Caldas da 
Raishe em 13 e 14 de Julho. 

0 Bergo duma 
Oongregagáo 

IX 

Como viviam 
(coatla23910 de numero 18811) 

Era grande, entra outro clero, o 
desleixo nesse ponto e os fun-
dadores quiseram reagir. (A 
citada eGazeia de Lisboaiís fala 
de concorréacia dos autos rea-
lizados por eles e da Imponan-
cia que os seus vistosos hàbi-
tos Imprimiam ao oulto.) Ve-
jamos agora a penitóacia a que 
eram sujeitos. 
A idade de entrada eram os 

1$. Tiradas as informações, se 
eram satisfatorias, o Geral da-
va as ordens necessarias ao 
Reitor da casa onda o aspiran-
te vinha a tomar o hàbito. Ha-
via uns dias ( as constituições 
chamam-nos de caprovaçãos) 
em que ele vestido de secular, 
acompanhava no coro os cone-
gos, que o observavam. Segui-
damente o Rettor mandava que 
os cõaegos determinassem se 
ele devia ou nio ser admitido, 
o que ao fazia por escrutínio 
original. No momento da coa-
salta, os concordantes com a 
admissão do noviço, lançavam 
secretamente, numa Bica, um 
feijão branco. Os outros deita-
riam um feijão preto. Ss o mo-
ço alcançava a maior parte dos 
primeiros, ares vestido de pardo, 
em memoria do hábito asado, 
primitivamente nos Olivais (efr. 
*Na Igreja§ dos Olivais», com 
marça azul, e entregue aos 
Mestres de Noviços. 0 noviço 
frequentava obrigatoriamente o 
coro, servia nos trabalhos de 
maior humildade—nos sinos,na 
sacristia, no refeitorio, aia lim-
peza da casa; serviam os ve. 
lhos e particularmente os en-
fermos, acudo muitas vezes e 
duramente repreendidos, pela 
menor causa « ii ainda sem ela, 
para melhor se lhes provar a 
paciênciaa,diz o cronista) o so-
frendo rigorosos castigos, como 
disciplinas, comer em terra, 
bsijer os pia aos cónegos, etc. 
Em cada troa meses havia re-
novaçto de votos, para quis se 
encorajassem mais e mais e se 
tornassem dignos do hábito 
que pretendiam. Um ano dura-
va o noviciado, após o qual se 
professava, continuando no en. 
tanto, durante outro, obderven-
do estreita claueara, vivendo 
quase da mesma forma que os 
noviços, sendo então conheci-
dos por coristas. Ao quarto ano 
de bãblto, eram admitiioa a or-
dens sacras. Aos seis, ao sa-
cerdócio. Aos onze completos, 
votavam em capitulo, sempre 
se observando ama racional 
precedència conforme a anti-
guidade. Todos os religiosos 
estavam proibidos de leoçois s 
camisas de linho como era en-
tão uso no seculo. As camisas 
deviam ser de estamenha, man. 
dava a constitúlção, e em vez 
de lençols deviam usar mau-
tas—clausula de que eó os ou. 
lermos eram dispensados. 

Ji,juavam duramente. Em 
Sexta-faina Maior jojuavam 
mesmo a pão e água. Em to. 
das as sextas-feiras e quartas 
de j•jum, cada religioso supli-
ciava-se a si mesmo, praticava 
a edisciplinalt, 
0 silêncio ora guardado es-

treliameate, e com maior rigor 
na Igreja, coro, sacristía, reftü. 
tório e dormitório. Assim evi-
tavam tudo que os dissipasse. 
03 sacerdotes, quotidiana-

mente, celebravam Missa. Coa. 
fe8savam-se duas vezes por 
semana. Todos tinham dias e 
horas determinadas para se 
exercitarem em certas acções 
de humildade, como varrer o 
dormitorio, servir á meai, e aos 
enfermos. Quanto aos noviços 
e aos coristas, tinham a disci-
plina preceituada nt:s madru• 
gadas dos dias em que haviam 
de comungar— Domingos e tes. 
tas maiores. 
A observáucia das três vir-

tudes essenciais A vida religio-
sa—pobreza, obddtêneia e cas-
tidade, era feita com esmero. 
Assim, nenhum podia ter cofia 
propria.As palavras asso, test,8tu, 
estavam banidas dos seus vo. 
cabuláríos e subatituidas por 
nosso, vosso, ate.—porque tu. 
do era comam. Ninguém podia 
dar ou receber sem licença. 

Quem entrasse na Congregação, 
primeiro diepuh i de suas ren. 
das e beneficios.Sa algumacoisa 
no depois adviesse, era posta 
nas rotos do Prelado. 03 r8di-
toe provenientes de estipéndios 
de Missas, Sermões ou por 
qualquer outro acto de minis-
t9rio, eram depositados na arca 
dz comunid =de, embora cru 
próprio nome. Diaso poderiam 
ir gastan,io modestamenie, más 
precedenio iteançt, e não po-
di%m ter consigo mais que um i 
quanila determinada. E se 
acontecesse de um irmão fals-
ear com mais dinheiro do que 
o permitido, até de sepultura 
entre os confrades careci%. 
Nos primeiros tempos da 

congregação nem ee permitiam 
brevialrtoei particu lares. Mais tar-
de psrmítiam-se, mas e o m 
obrigação de serem marcados 
como da congregaçio. 
Uma transgressão da casti-

dade, implicaria pana de priva-
ção de hábito, sam remissão. 
A obed óncia eca inoondicio-

nalmente, apasar-de quem qui-
s;sse poder desligir-se dela 
pois os votos não eram perpé-
tuos. a0bedecer e calar» era 
aforismo usado entre eles, em-
bora acontecesse de á3 vezes 
os prelados serem alheios a 
toda a suavidade. Aos Cristo 
ensinara a pegar o tribulo a 
César e a cumprir outras leis, 
prescindinio do cariciar de 
quem os promuig it;ss. 

Tal exemplo foi seguido p•loa 
Apóetolo8,e os virtuoso* faudi-
dores tiveram a preoeup içio de 
aproximar quanto possival es-
ta congregação dos modos apor. 
tblicos. 

odrio de Vilar 

Cotaç ã o do dia 30-6-1947 
Nota iaatilmaate f,,roeciJa pila a,-

■a Candido lutar, Laia. 

RUA DAS FLORES, 282—Porto 
Moedas oure e preta 

Libras 335$00 330$00 
Dollars 5U800 ms00 
Francos Franceses 9800 10$00 

Belgas e gulosos 9800 10$00 
Peastes 9800 10$00 
Pesos 1lexicaow 24$40 24$80 
Florins 21400 21600 
Oiro Parto$. t5 e 10.000) 50$00 0$00 

 •------ 
Festa é Senhora lo Galvario, 

em Tregosa 
Hoje a amauhã, na linds freguesia 

da Tregota, que o po ,0co Rio Neli& eu-
ehc de frescura a poesia, realizam-se 
imponentes festejos em honra de Nossa 
Seahi)ra do Calvario, que se venera no 
monte do mesmo nome, jacto às pro. 
priedades do abastado proprietario, Sar. 
Fwrnaado Gome& de Amorim, que é um 
trabalhador iecansavel pelo progresso 
de Tregota, donairosa freguesia de mos. 
ao concelho. 

Hoje, ha mies&, celebra-ia pelo Bev.o 
Abade de Tregota e, é nei[c, vistosa 
Proeletiio de Velas. 

Amaattã, lida manhi, mias& rezada 
º comunhão aos tlale; ás 11 horas, mis-
e& soleae;ls 4, Torço a Sermão em honra 
de Nossa Senhora. Findo este acto reli. 
gloso, sairá uma mageatose Prolie&ito 
com diverso& & adores. 

Tambam ha bazar de prendai. Esta 
festividade é abrilhantada pela Banda 
musical dos £i culdros de Bsrrozel&s. 

CAN[ARA MUNICIPAL 
DE BARi;ELOS 

Venda de terrenos des-
finaôos a construções 

urbanas 
Faz-se público que no dia 

6 de Julho próximo futuro, 
pelas 10 hora@, no edifício 
dos Paço& do Concelhu, se 
procederá á venda em hasta 
publica dota geguistas terre-
no% municipais, destinados a 
construções urbanas: 

a) Lote de terreno, com 
área aproximada de 
213 m2, situaJo na R. 
Visconle de S. Januá-
rlo, decota cidade;, 

b) Lote da terreno, com 
a área aproximada de 
599 m2, actuada na R. 
Duques de Bragança 
com frente para a Eº-
planada em t;onstruçi►o; 

A base de licitaçáo ó de 
50$00 o metro quadrado. . 
As caadiçb es desta aliena-

ção encontram-se pateote. 
na Repartição Tecnícra da 
Camara Muaicipal. 

Barcelos e Paaçoe do C-nn-
uelho, 26 de junho de 1947. 

0 Presidente 

Oario hfiguel gandora JVorton 

Peregrinação ao 
FACHO 

(Continuação da 1.0 pagina) 

sermão e principiam as 
novenas até ao dia 20, pe-
la manhã, em honra de 
Nossa Senhora e S. Bento. 

A's 10,30 horas, oficiais, 
sai a graudiosa Peregrina-
ção que se d►rigirà, tã Mon-
tanha Sagrada do Facho. 
Depois de chegar ao cimo, 
haverá: Missa solene, S.3r-
nião, Adoração á Virgem, 
recitação do Terço, eco. 

]Exalne 
Em Coimbra, concluiu o 2° ano 

de Direito, o ative) amigo e ilustra 
conterraueo, Sor. Adelino Augusto 
Mirand& de Aadrada, filhes do nosso 
lambam amigo, Sor. Farpando de 
Aadrade. Ente laureado aeadenico 
tem obtido, sempre, honrosas ciar-
sificaçõis, motivo porque o falici-
lamos, b-.m como a tode3 os teus. 

ANTONIO RODRIGUES 
LOPES DE ARAUJO 

Construtor Civil Diplomado 
Projectos e trabalhos de 

topografia. 
Reparações e constraçõas 

parciais e totais. 
Pessoal eapacializado para 

qualquer genro de obras da 
coniatrução civil. 
ESCRI fORIO á Rua Dr. 

Ha a  ti Po sa. 2—B ARCELOS 

Igreja W. Francisco do Porto 
Antigo Convento doa Fr3ocfecanos é 

haja Moaumauto Nscioaal. 
Fundilo no reiºaio di D. Sºacho 

fI (i 233). 
Sita Igreja foi revaatida de riqui3gl-

ma talha dourais nos sea.ilo3 XVII e 
XVIII e 6 coa31deradà umi das mais ri. 
cas do Ma ndo. 

NOVIHENTO DE VISITANTES 
Foi esta I4rrj1 visitaìa nos ulti®Oh 

10 ano• (Ja.eiro da 1936 a a D!zgmbro 
de 1945) por 138.689 p,riuguese3 a 
3 964 estrangeiros. 

Eaeontram-se aetuaimeite expostos 
sesta sumptuosa Igreja, os r(qutssimoe 
aziares da Venerável Urdam Terceira 
de S. Francisco a qu- faziam parte da 
imponente PROCI8SÂ0 DIS CINZk que 
saiu pala ultima vrz, pircorreado ai 
priacipiiº ruas desta oiiad t, em 1905. 

Tambsm está exposto ao público na 
Ordem Tereatra (pegada a este Menu 
monto) o importaate MUSEU, gado ea 
encontram verdadeiras pntciojidadei, 
tanto em paramentos, como em objjttos 
antigos¡ StLA DO CAPITULO, riquíi. 
simj em talha dourada o mubiliário aa-
liqci3simo, QU kDRO DE FRANCISCO 
VIEIRs, PORTUBNSB, rapresentaado 
os ultimos momeato3 de Santa Marga. 
ride Cortons, e coasiderado o melhor do 
Branda pintor; 84GRADA CUSTODIA 
que pesa 18 k. 900 gramas, um varria. 
doiro monumento da arte e que pó por 
&i csereoe uma ♦isitat - CEMITERiO 
SUBTERRANBO, (CRIPTA) onda orem 
eepultadog os Irmãos da Ordem—Fuada-
do em 1633-3 o úeieo, no géaero, na 
Peainsula , o qual tem sido admirado 
par milharas de viiitaºtas. Esta exposi. 
ção está pateote ao público todos os 
dias das 10 ás 17 horas. 

«Jornal de Cabeceiras» 
O nosso amigo, Sar. José Saireta 

está de parabens porque o seu fintares. 
sente semana rio— Jorna l de Cabaceiras 
—:ompletou z8 anos de existencii, 28 
anos de luta pelo engranéeeimento de 
alia linda terra— Cabeceiras de Bºsto. 

Parabsna. 

Uotogratla "obim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Nsite bem ap%tricbiio atalier 

da f )t-!graf[a, execatam -se todos 
os irabilh.is, dasde a maior amplia-
ção até aos retratos para pzssa-
pirts3, serviço militar, cedui.as, etc. 

Arte, rapidez a preg.is 'ao alcan-
ce de t:,d&s as bJlsa3. 

IMP5,i-se, p0ii, um : visita à FO-
T03RdtrIt ROR[51. 

lesta a tom- Cristovam 
03 digooe Motoristas da Prega de 

Barcelos, resolveram, e muito bem, 
realizar, no dia 27 do correm-, 
fettcj .s sai honra de S. Cristovam, 
teu P.idroeiro. 
A Comíasli, que é con3tituida 

par esta classe humilde, ruce tra-

biibidora, vai iniciar a subic'içã3, 
sendo de esperar que sejt b3m 
racebiJa. 

NA0 PENSE 

M I1M8 

Beba uma eaboroaa 
laranjada N 1 N F A que 
é a melhor laranjada 
para combater a série. 

REPAROS... 

Limpeza de Pfédlos 
Existe avia dispisição camarária que 

obriga os proprietarios a fazer a lia• 
peta dos respectivos pradios. 

Bom seria, no eatanto, que o edifi-
cio onde se sncontra instalado o Pós-
to Policial fosse . alindado.. 

Muro na Rua Menuel Viana 
Chhsaamos e atenção de quem de 

direito para o estado em que se eauon-
tra isto muro— numa das ceais eeatrai■ 
arterial da nossa cidade—cheio de er-
ras e apresentando um aspecto que não 
se coadaaa com a limpeza que deeeja. 
moa apresentar a todas as visitas. 

O Mictorio das Obras 
Quando aparecerá algaem que quei. 

ra livrar a nessa terra daquele emane. 
traoso» monamento 7 Tem o nosso 
semanario chamado a atenção para e 
estado deploravel em que se encontra 
o mictório dai, obras sem que, até ho• 
je, fosse ouvido. Será necessarie a una 
coaservação nequele lesal afim de o be. 
neficiar. .. alindar? 

Muzeu do Castelo 
Pilo s- rã po•slvel encontrar-se fran. 

g2eado ao publico, pelo menos aos do• 
mingos ? 

Babadouros 
A Ex.ma Camara tive feliz ides de 

mandar colocar no raetoCampo da Pai-
ra alguns bebedouros afim de deseden-
tarem os sequiosos. Porem h3 muito 
tempo que só serve do motivo decora-
tivo...porque se encontram sem água. 

Reservado em Barcelinhos 
lá em tempo chamamos a atenção 

para a circunstancia da freguesia de 
alem- rio não possuir uma retrete pu-
blica. A tin,la freguezia de Barcelinhos 
—estação das carreiras de camicaetes 
Barcelos— Porto—Braga--Poro de Ver-
Z102-0 com uma populaçìo igual a 
mintas vilss,varece mascar a coastru-
çíio dum W. C. 

NQo está certo... 
Na ultima quarta-feira p.rou no lo. 

cal mais central da nossa terra em as. 
comovel e, os sega passageiros, proºis-
raram tomar o seu pigaane almoço. 
Com espanco foi-Ine respondido, quan-
do p.-diam torradas, que não eram for-
necidas e que somensa serviam bolos. 
Não quercaos, nem timos nada com 
isso, ioterfrrir nas ordens dadas mas, 
o vosso reparo tem razão de existir 
p,)rque Condo a nossa terra zoai de tu-
rismo ainda existem estabelecimentos 
da espeeialidads que não sirvas, café 
com leite e torradas... J. G. 

BEM HAJA ---
A Bx.` Fam►lia da nosso cau-

dato amigo, Sor. Arquitrete Or. 
José Marques da Silva, em sufrtgio 
da alma d&quele ilustre ancião, 
a quem Barcelos deva relevauies 
S,rviços, mandou-oca entregar a 
a quantia de 2.500x300, para mar 
distribuida da seguiaie f.,rma : 

Aos pobres protplidos p)r 
este semauaoario 1.000$00 

Aos Bombelroa V. dd Barcelos 50U$UO 
Ao3 Bombeiro3 V.dd Barcelinhos 5U0gu0 
Ao Rteoloimeato do M. D,ius 5U0$U0 

—03 1.00000 qus reeebtmos 
para os nosius p.,brei, falam dis-
tribuidor por 100 nacem3rlados, a 
10,300 Cada. 
—A ix.m' Familia dorida, Iam• 

bico, pela mesma iateoçio, fez 
distribuir 1.000,500 pelos pubru 
dei Bania Bugruls; 5;0,100 pelos 
pvbras de Aiiõ e 5004U0 peles po. 
bies de Midbas, freguesias do 120880 
0000311~0. 

Bem baj%. 

Vice-Presidente da Camara 
Muaicipal de tiaroelos 
A seu podido, deixou o cargo de 

Vaca-PreyiJeote da nossa Municipa-
lidade o nosso pralido amigo e dis-
ttoto Mddico, Sir. Dr. Marli Viana 
de Qiairoz. Para o mesmo cargo, 
f,i uomaado o noªao ilustre conter 
raoso, dar. Joaqjim Ssilbi Pais de 
Vilas Baaa, Tonante Mlliciano de 
Cavalaria. 

S. Ex.a deve tomar possa breve-
m.3te. 

DomingosEnangeiista 
mesada 13 d© Julho 
a 30 de I Seteambrog 

lecciona s 

Enaiao primário e Secun-
darío; 
Exames d3 A3mitsaAo aos 

Licaiva, Regentes Bitolaras, 
Bzoolate do Magistério e 

E.iuino Té;;nice; 
Toda* as discípliaas dos 

curaca do Magtetério Primá-
rio e Técnico . 

oficina de Serrador 
AbILLO LIMA UA s,;OSTA, 

com Oficina dei Ferrador, nes-
ta cidade, participa aos seus 
estimados elientse e amigos, 
que mudou a sua Oficina, da 
Avenída Dr. Sidónio Palio, 
para a Rua da Estrada, junto 
á Casa do Sair. Domingo* Sil-
va (Ralho), nesta cidade. 



João Maciel, 
1d.ARC>}O DA C7ALÇIADA--Tese®ion• 8204 

B A R C E L. O S 

Encarrega-se de instalaÇões eléctricas aero-dina-
mos 6 voltes 200 vaus, e 32 voltes 650 vatts, luz fluo-
rescente, venda de material eléctrico, etc. 

Novos modelos de Rddios da «General Electric» e 
frigori fitos. 

Instalaçdo Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

Blaquinas de escrever « Royal», jd tomamos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Rádios. 

1 

C.&SA-CHA ]Li IMT 
Vende-se, na Avenida Alcaides de Faria, des-

ta cidade, a Casa-Chalel, com bastantes como-
dos, tendo, tambem, jardim: e quintal. 
Quem pretender, queira apresentar propostas 

ao Snr. Salvador Domenech, em Barcelos ou em 
Barrozelaa. 

CRAVES CONSEQUENCIAS DO CALOR 
Todos podemos ter grande secura, e só ficamos conso- 

lado# se beber-nos uma laranjada N I N 1F' A, é a 
bebida que mais suaee se torna e se encontra em tôda a 
parte por ser a melhor. 

N I N F A—Depositario em Barcelos--Mercearia Ma-
nuel Fitas de Miranda— Rua Birjoria de Fceitad N.° 60 

TELÁ."F. 5326 

DESCONTOS PARA REVENDEDORES 

1 BAHELERSE,f DESEORTIVU 
Club de Capadores de 
Barcelos*. Campiáo 
Nacional da 2.' "Ivi-
*ao. Spoca Nautica 

Os organisadores do Club de Caça-
dores de Barcelos, segundo informes 
chegados até nós, não descurara a ta-
refa de fundarem o Club do Caçadores 
de Barcelos tendo já procurado janto 
da Diracfiio Geral dos Desportos obter 
todas os elementos para oficializar o 
club. 

Para a primeira direcção vai ser 
apresslaiada -unta lista Incluindo _ os 
,tire. Dra. Porfirio Antonio da Silva e 
Francisco Redrigues Torres, Padre 
Domingo, Pinheiro; Francisco Liari-
nho Aguiar, Pr*fessor Luiz Coelho; 
Manuel s Adolfo Durães e Manuel o 
Antonio Durães (Alferes). 
A Comissão Organisadsra espera 

que todos os caçadores do concelho 
aceitem as propostas que lhes foram 
enviadas rara se inscreveram como $o-
tios de Club de Caçadores de BarcaIns 
afiai de não faltar e apoio material 
para es primeiras organizações do Club. 

Deaneeoesario será dizer a impor-
taaela que tem, para todos o■ caçado-
res da cidade e do concelho, a existan-
cie dum club que defenda todos os In-
teresses da caça a dos caçadoras, en-
sarregsndo •se do pagamento das res-
pectivas licenças; paguando pela cria-
Sio de fiscais junto da respectiva Co-
missão Venaterli , emfim tratando de 
mil e uma coisa que os caçadores eram 
*brigados a tratar cem perda de tempo, 
contrariedades, aborrecimentos, etc.rtc. 

Temos ainda de notar que os olubs 
de caçadores, com a formação de 
equipes representativas, servem t am-
bem a terra onda existetm e, para isso, 
é necessario que es entidades oficiais 
lhes prestem tambem, o apoio moral e 
material, quando necereario, afim de 
melhor servir a propaganda do Das. 
porto e da nossa Terra, 

Por informes colhiàos vai realizar. 
.q em Alvito S. Pedro um torneio de 
tiro aos pratos—organização dos Ir. 
míícs Dormes que, entusiastas dos me-
lhores por essa modalidade, não se 
poupam a esforços no sentido de dotar 
aquele torneie com valiosos premios. 
0 jerital -O BARCELENSEe—sem-

pre a Bem de Desporto e a BEM DE 
BARCELOS—dsdeea o melhor carinho 
a todas as iniciativas que visam o en-
grandecimento da nossa terra e, poria-
te, são deixa de pôr i disposição do 
Club de Caçadoras de Barco:os as erras 
colunas. 

0 Sporting de Bragi acaba de con-
quistar, brilhantemente, em Montij-j o 
Cempionato Nacional da 1.• Divisão o 
o seu ingresso, na prexima *peca, ■a 
1.a Divisão do Campeonato Nacional. 

Felicitamos o club bracareasa pela 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã As 15.30 e ás 21 45 

duas sessões em o h►sterieo filme 
francAs 

Pontearral 
Cem Pierra Blenchar, Annie Du-

caux, Suiy Carrier. 

5.a- feira, 10, ki 21.45, um doa 
mais verdadeiros e enternecedores 
romances da guerra, focando a Ba-
talha de logiaterra : 

Refugiados 
Cores a pequena actriz Marguet 

O'brieo, Robari louas, Laraioe 
Diy, etc. 
Um programa da Metro. 

Brevemente o lime portuguás : 

E' perigoso debroçar-iae 
Com Ana daria Camptp, Estevim 

A®ocante, Oscar de Limos, Milil, 
Brieo Braga, Cremilda,de. Oliveira, 
etc. 

kr'armacia d• serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Carlos Ramos. 

retumbante afirmação de seu valor de-
monstrando tambem que o nosso Dis-
trito tem de merecer a atenção das en-
tidades oficiais a que a Terceira Asso-
cieçio do Pais—a AFB—mareta ter 
mais ampla representaçºo nas provas 
da FP]r. 
O triunfo do Sporting de Briga vem 

colocar eia 1.• Divisão, trem clubs do 
noesr distrito (Vistoria, Famolicão o 
Sporting de Braga) e fazemos votes pa-
re que o elub famalieense não seja 
obrigado a fazer a jogo de competição 
com o 2.0 clissificado do campeonato 
nacional da 2 a Divisão afia de que, 
na proxima epoca, sejam os trem clebs 
da A. F. de Braga os representantes 
do futebol minhoto na prova maior da 
FPF. 

No regresso a Braga os jogadores 
do Sporting foram recebidos triunfal-
mente tendo o Snr. Presidente da Ca-
mera, rodeado de toda a vereeção, 
apresentado os cumprimento da •idade 
aqºeles que souberam elevar, despor-
tivamente, a cidade doa Arcebispoe, 
condecorando a bandeira do club com 
a medalha de ouro da cidade de Braga. 

Daqui enviamos ao club brecaranse 
os cumprimentos sinceros pelo triunfo 
alcançado. 

liy U T E U O LÁ 
Amanhã, no Campo Adelino Ribei-

ro Novo, ás 17 horas, realiza-se um in-
teressante desaso entre e Sporting 
Uub de Barrosolas e s turma do Spor-
ting Club de Barcelos. R. N. 

INOVO HORARIO DOS COMBOIOS 

Partida de Barcelos para o Porto : 

7.29-10.38-12.22-13.15 — 16.45-18.30-21.55 
Chagada ao Porto : 

9.07 — 13.20 — 18.07-20.35— 0.30 

Partida para Viana 

6.39— 9.29---10.34-12.45--15.14--16.47--19.27 

N. 13.-0 comboio das 10 38 , € ó dá ligação para 1lrsga; 
o das 13.15, só vai até.C•mpanhã e o das 12.22, é o sFiechas. 

--O comboio das 15 14, para Viena, tambam é o « Flecha». 

OBITUÁRIO  
Antonio de Abreu Coelho 
Foi com esrprdoa que recebamos a 

noticia do falecimento do nosso amlge a 
eonterraneo, Sar. Antosio de Abreu 
Coalho, conceituado negociante no Porto. 
0 saudoso extinto, que foi um tra-

balhador honrado e estimado, era mari-
do da Bor.a Professora D. Adelaide Al-
vas Macedo Vasconcelos, cenhado do 
soaso amigo, Riv. Padre Evaristo de 
Jeaus Macedo Vasconcelos (,t, L) e Ir-
mão do nosso tombem amigo, Snr. Jazi 
Agostinho Maciai de Abrea,prepríetarío. 
0 fúneral, que se efectuou no dia 

26 de junho, foi malio concerrido. 
A toda a familia dorida, os 001901 

Pesamos. 

- E[- Rei 0. Manuel II 
No dia 2, lia Igreja Matriz, foi Cole-

brada uma Miaaa,por alma de El•Sei D. 
Mauuol 11. 

Este acto religioso foi pouco coa-
corrido. 

BOMBEIROS DE 
BARCELINHOS 

Por absoluta fana de espaço, não 
coa 6 poisivol, hoje, publicarmos o re. 
lato das feitas comemorativas do 26' 
aniversario da fundação da preatimoss 
e humanttaria Corporação doa Bombeiros 
V. de B9rcelinhos. Fica para Babado. 

]E3ona sucessos 
Na Casa de Satide dº Barcelos, do 

Snr. Dr. Aires Duarte, tiveram as suas 
edèlivrancez., com felicidade, as Sor.—: 
Professora D. Juulina de Carmo Cardoso, 
Esposa do Sar. Sérgio Vareta de Olivei-
ra, uma mentos; 

D. Liaria Fernasda Nevai da Cunha, 
Espoe& do Sor. Francisco José Miranda 
P reira, uma menina; 

D. Maria da Lus Moaquita, Eºposa 
do Sar. Joaquim Auguito, uma merina; 

D. hena Afonreca de Oliveira, Espo• 
sa do Sar. Aires Noiva de Oliveira, uma 
mentos, e 

D. Liaria Halema Albuquerque da 
Quinta, Esposa do sor. Dr. Manuel Jo-
sA Moreira da Qaiata, um menino. 

Aos pais dos recem•nascidoe, envia. 
mos os nossos parabens. 

S. JOAO EM 
BARCELIiNHOS 

Cstá ds parabos a digna a ia-
caneavel Comisti) que levou a efei-
to os tredicionate tsetºjos em hon. 
ra de S. Joio Baptista, realizados 
nos dias 28 e 49 de Junho, na lia• 
da e importante Povoação de alem. 
.Cávado.— Bereelinhoe. 

Realmente, as oroameD1sÇ03s do 
habil ornamentador João Faria, de 
Barcelinhos; as ilumicaçõss da Caga 
Souto, do Porto, e os fogos das 
lgrejas, de Barqueiros, foram -d• 
bom efeito, sgfadando aos mais 
exigentes. 
Abrilhantaram os teatf jos as Ban-

das da Povoa de Varzim e dos Bom-
beiros V. de Barcelos, que muito 
agradaram, mas, em especial, a da 
Povos, que está excelente. 

Aos diguos Chefes das reteridas 
Musicas, agradecemos os aeaaveis 
cumprimentos que nos apressuta . 
ram Besta redacção. 

Nogão Oe Serro 
Vende-se um, em bom es-

tado. 
Quem o pretender queira 

falar no «Bar Boininhata— 
Rua da Estrada. 

EMPREGADO DE 
COMERCIO 

Para o ramo cie Mercearia, 
oferece-se. 

Falar nesta Redacção. 

EXCURSÃO A FATIMA 
Nos dias 12 e 13 de Julho, 

ou Agosto do ano de 1948. 
realizar-se.á uma grande 
excureâo a Nossa Senhora 
de Fatima. 
D,sde já se podem inscre-

ver, na Cassa Zé da FLi-
tai. 

Inscriirão semanal--3$04. 
Caem Zé da Rita., na Avsaií-

da Combatentes da Grande 
Guerra, N.e* 51--59—BAR-
CELOS. 

AO SERViCO DA LAVOU 

m as 

PARA COBERTURA 
DO MILHO 

A' Venda sm BarePlos, na 
1)rogariaa Moderna 

DE 

F. M. FERNANDES , L, 
R. Infama D. H-nrique, 52—lio 

Pneusdeautomovel 
Vendem se 6, em estado de 

novos, com as seguintes mis -
didals : jante 18; 3 pneus cozi 
550 e 3 com 585. 

Para ver e trepar, na «Ga -
reigem Santo Antonio., desta 
cidade. 
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SALDOS DO BALANÇO 
Conforme todos os anos, a CASA PEIXOTO está a 

ie fazer liquidação de muitos retalhos a preços barat-
simos. Entre Ales são alguns que dão para fato—calças 
e fatinboe para croança, bom como para vsstuario de ì 
senhora. Saldam-se todos os artigos de cedas e crepes 
estampados. 

Alem dos saldos tem um grande sortido de fazen-
das para homem e senhora, bem como tecidos e chi-
tas. Camisolas para verão meia manga e sem manga. 
Muitas meias, peugas e lenços. O maior sortido em 

camisas X~ ii cuecas em t63oa os tamainhoa e pre-
ços. Camisas em saldo de bói popelina a 65$00. Não 
em todos os tamanhos. Uma das grandes pechinchas, 

toalhas de falpo a 5$00, só na CASA P_EIXOTO• 

Rua D. Antonio Barroso -- Telef. 8STO 
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Da Companhia de Seguros Impe;rio recebemos a 
comunicaçdo que, sob o título em epígrafe, o seu Dire. 
ctor Dr. António Garcez, apresentou ao II Congresso 
lacional de Caça. 

O «Seguro de Caçadores» cobre todos os riscos 
emergentes da capa, quer relativos aos proprios caça-
dores quer a terceiros, e é explorado unicamente pela 
elmpèrio>. 

0 «Seguro de Caçadores» conseguiu o aplauso das 
associações e clubes de caçadores e merece, na verdade, 
que seja divulgado. 

A. Companhia de .Seguros Império, que trabalha 
igualmente em todos os outros ramos de seguros e aca-
ba de estender a sua actividade ao ramo Agrícola, é 
representada em B A R C E L O S pelo Snr. 

LUIZ GONZAGA 

NA COMPOSIÇAO DA BARATINA, ENTRA 
TAMBÉM 0 D. D. T. 

A' Venda, nesta cidade, nas Drogarias: MAR-
TINS---MODERNA e PIMENTA do VALE, e, ain-
da, nos bons estabelecimentos da especialidade 

E' AUTOMÁTICO e de PR. ECISÁO ABSOLUTA ! 
E' garantido contra QUALQUER acidente I 
E. em caso IRREMEDIÁVEL, o possuidor 

receberá um novo relógio eus troca. 

Conheça hoje a afamada marca S I G N O, 
relógio de GRANDE TRADIÇA0 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 
Ourivesaria e fleloioaria Senhor Oa em 

Largo da Calçada s 0 — 10 
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Café- Confeitaria dar e Rio 
RUA DA AREOSA 

FA® 
Serve: Cha—calè— Chocolates 

Tôdas ao bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>: 

Sarabetas-atua# tila ílio-Ylar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

OURIVflSAR[A E RB•OJOARIA S•NBOR DA CR_• 
Representante 
de R@L joariae 
SIGNO e 
L A N C I A. 
S A 1 D 

O M F G A 
TIS S O T 
C Y M A, etc. 

DE 

ERNESTO GONÇlUES DA SINA 
Oficinas para oonsertos em 
ouro, jotas, pratas e reiogios 
Compra, troca e vende ouro, 
prata, jotas o reiogios pelos 
melhores preços no mercado. 

Largo da Calçada 0-10 

Artigos 
dos 
mais 
finos 
gostos 
em jotas, 
p r o t a s 
e OURO. 

Teles. 8366 

ÁwAÀ1T C!VLO8 

HUSQVARNA 

2 6 7 anos nos 

m e r o a d o a 

mundiais. 

A grande marca succe , fabricada com os melhoree aços. 
Comprar cl4usgvarna> é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «Uusgvarnan é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar m]E3uwgvarnan é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. È Indiscutivelmente 
e melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unira que borda autométicamente sem ser pre. 
cicio a aplicação de chapa. si3usgvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. <Uusgvarnan tem o mais 
completo sortido de poças sobrecelentee. Curso de bordados 
e corte grãtis. Oficina de reparaçbes com pessoal habilitado. 
Oito, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uaieo representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L-"",—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura t11ungvar-
na» é ©eompanhada de um termo de garantia vàlido por 
5 anos (cinco anos) º bem assim de toda a assistencia técnica. 
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JOAQUIM FERREIRA 
Praça do Almada 

POVOA DE VARZIM 

PAS-SAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 

PARA 1NFORMAÇÓES ESLREVER DIRECTAMENTE 
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6;I$AiVÁUE LIQUI"AV o 

NA P --BfificeboS SAPATARIA SA . 

t• Par motivo da retirada do seu proprieta• 
Ln rio para o estrangeiro, liquida todos os arti-

gos de sapataria e de viagem, por preços 
baratissimos. 

6 

RUA D. ANTOINIO BARROSO-105-107 

Aproveitem, pois, a ocasião. 

[ifi0 NUIïélDlïfl BEM ?1 

MANDE REPARAR 
Afinar ou limpar, a sua 

maquina de costura é casa 
T O R. R E 8 das máquinas 
Coneerta todas que os outros consertam, 
mais outras, que outros não consertam. 
9P O R R. E 19 casa especializada 

Compra b vende maquinas a acessorios para todas, 
agulhas, correias, olmo, etc. 

Rua D . Antonio Barrado, 60--Barecloas 

,i►T•.•iil[TEl•• 
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Vende, compra e troca lotas—Ouro--Prata e 
  Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

fabrica, transforma e conserta todos OMEG A na 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Ylaxima .seriedade e Iloinestidade • 
ir 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « O N E G A u e« T I S S O T 

RUA D. ANTONaIO BARROSO 

SACHADORES E SE. 
MEADORES PLANETS 

NOVOS 
Vendem-ue, a preços modicos 

Falar com Joaquim Gomes, 
em  Silveiros.   

Uma das Verdades 
A nec•-xRida,ìe do homem 
é vestir bem e, para iN-o tem 
de uzar camisa TABÚ, tem 
si mpre boro sortido e corte 
impoceivri. 
Em Liaho Americano, o 

artigo que mais dura. 

Pijame 130$00 
Camisa 85$00 

Cuéce 32$50 
CASA PEIXOTO—Rua D 

Antonio Barroso 
Telef. 8370 

Em Barcelinhos, passa-se, 
um magnifico estabelecimen 
to, devido aos muito afazeres 
do seu proprietario. 
Informa esta Redacção 

Anuncio com 56 linhas publicado em 
•0 BARCELENSBn de 5-7-947 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.' publicação 

Pelo Juizo do Direito da cor-
mºrca de Barcelos cartorio 
da 1 a secção, correm sena 
termos uns autos de habilita. 
ção requerida nos termos do 
arte 1.117 do Codigo do Pro-
cesso Civil por Manuel Gon-
çalves da Silva, que tmbem 
usa o nome de Manuel Gou -
çalves da Silva Novo, e sua 
mulher Joaquina Gonçalves de 
)!latos, lavradores, da fregue. 
sia de Palmeira de Faro, da 
comarca de Espezende, nos 
quais o requerente Manual 
Gonçalves da Silva pede para 
ser julgado e habilitado como 
único e universal herdeiro de 
ada sobrinha Maria da Silva, 
falecida na freguesia de São 
Tiago do Conto no dia ira de 
Maio de W 16, no estado de 
solteira e sem disposição de 
bens, e nascida na freguesia 
de Santa Maria Maior da ci-
dade de Barcelos em 1 de Se -
tembro de 1898, para todos os 
efeitos legais e designadamen• 
te para o de lhe serem entre 
gues todos os bens da respe 
ctiva herança e serem feitos a 
meu fivor os competentes re 
gistos de tránsmiaaão: e nes-
ses autos, correm éditos de 
trinca dias a contar da segua 
da publicação deste anuncio, 
citando os interessados in-..er-

osppira nos vinte dias poste-ors ao termo do prazo dos 
éditos, deduzirem a sua habi 
litação quando se julguom 
com melhor direito ou com 
direito igual a,) do requerente. 

Barcelos, 20 de Junho de 
1947. 

0 Cheff4 da 1 a eeccão, 
Hoaori ., de Almeida Sares 

Verifiquei: ' 
0 Juiz de Direito, 

José AvA ioo 1t.,rFirR 

VENDE-SE 
Um motor e duas malhadei-

ras, sendo uma, demilho, e 
outra, de centeio. 
Tambem se vendo u m a 

bomba de tirar agua e a res-
pectiva encanação, quis lava a 
agua a 80 metros de distancia. 
Para ver e tratar, com Ma-

nual da Costa, em V. F. S. 
Martinho, eu Perimo Ferrei-
ra nesta cidade. 

B A T E P 1 A S 
Reconstruçàe, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nez da Fabrica M. A. Couti-
uho & Filhos, L.'. 

BARCELOS 

fina lo José serreis 
AFINADOR DE PIANOS 
~ D, F ret Caetano 

Srandáao, 70 

B R A G A 

P.••rzT c3-A.• P.R IVID NT•.; 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital e Reservas em 1946 Esc. 24.044.810,94 
Efectua segureer de: 

Vida, Iocendto. Cri!- tais, Roubo, Grevos e Tumultos, 
Agrícola -, Auto e Ret~p. Civil , Matitimos, Transportes Ter-
restres, Postais, Acidentes Petsouis e Acidentes de Trabalho. 
ágente em Baroelos 

ADRIANO AUGUSTO SIMÓES RAMOS 

CCo*iapaseltía de Segreroa 
a0NffiTiJx(p . 

Seguros em todos os rúmos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência a Posto de OS000rros em Barcelos] 

AVENIDA DR. 0 L 1 V 9 1 R A 9ALAZAR-55 

i PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S- PAULO PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da admina-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

0 GI- • R, -1P-1=,j A D I O 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria 13arbomia, 22-113 A K C E L O.8 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rádio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COMI 2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDO DIAS, L°° 
~a das Flores, 

Telef.. 871 PORTO Teieg.: Didias 
Compramos s vendermos : Notas e moedas dr todos 
os peiâes,ouro e prata em barra,piatina e libras ouro 

Mojdas antigas ouro e prata para colecçõ ss 

Papéis de Cié.ilto e cupões nacionais e & strangeiros 
Ordeas de bõlYa 
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Coriapatiltia de Segaroa 
coylÁu iL'l0 E INÁUU811RIA 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22.1."--LISBOA 

ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 

Largo da Porta Nova n: 30.1: Tat. 8508 


